
E
m muitas praias, ain-
da cedo na tarde, o sol 
já não bate mais. Passo 
por uma rua e o sol está 

solto, vívido, cálido, cristalino. 
Caminho mais um pouco e o 
perco de vista: um edifício im-
pede o viço, o vínculo, a cone-
xão. E me pergunto: será que 
já nos questionamos por que é 
permitido que os raios de sol se 
percam, principalmente agora 
em que a vitamina D é tão ne-
cessária, tão essencial para nos 
manter ativos?

Sim, os prédios altos cor-
tam o sol pela raiz, impedin-
do-nos de absorver seu prana 
revitalizante e de termos na 
pele sua marca indelével. Um 
absurdo! Poderão exclamar as 
futuras civilizações, quando 
souberem de nossos costumes 
bárbaros e de nossas preferên-
cias, inimagináveis para uma 
mente saudável.

Não sabemos do futuro que 
nos avizinha, mas não parece 
promissor. A avareza não cos-
tuma produzir bons frutos, 
pelo menos a longo prazo. E o 
que vemos grassando são blo-
cos de insensatez. Feliz será 
o tempo em que os horizon-
tes belos serão perceptíveis 
à distâncias, desimpedidos 
pela ganância humana, que-
ria poder, de minha janela, 
lançar meu olhar ao longe, e 
avistar rasgos de luz, de ver-
des e de azuis.

Há lugares em que o sol in-
clemente pode matar. Mas há 
outros em que, sem ele, não há 
vida. Neste último caso, quan-
do faltar o sol, que possamos 
prover a luz com nosso brilho 
interior. Somos sóis, brilhe-
mos, desimpedidos das pare-
des que cercam a alma, obscu-
recida temporariamente pelo 
torpor dessa era.

Que consigamos enxergar 
além das aparências, das ex-
crecências. Podemos. Vamos!

Sob 
o sol
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Um homem e uma mulher 
foram presos por agentes da 
105ª DP (Petrópolis), ontem, 
acusados de terem ateado 
fogo em uma mulher no bair-
ro Carangola, em Petrópolis, 
no último dia 3. A vítima teve 
80% do corpo queimado e 
morreu no hospital na sexta-
feira. Segundo a polícia, um 
terceiro acusado está sendo 
procurado. Como um man-
dado de prisão temporária foi 
expedido, o suspeito é consi-
derado foragido. Conforme 
as investigações, ele seria o 
ex-companheiro da vítima.

Agentes 13ª DP (Ipanema) 
prenderam na sexta-feira 
cinco suspeitos de furto, es-
telionato e associação crimi-
nosa. Os colombianos Lenis 
Giraldo Edwin Ricardo, Jerson 
Jurjan Castillo Gomes, Bryan 
Ferney Giraldo Taborda, Ye-
remy Alexandras Cuesta San-
ches e Marina Gomez fariam 
parte de quadrilha que furta 
em ônibus e faz fraudes com 
cartões de créditos das víti-
mas. Os policiais foram atrás 
do grupo que alugava apar-
tamento em Copacabana. 
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Suspeitos 
são presos

Mais casos de 
feminicídio 
em 24 horas
São três episódios em que companheiros 
foram apontados como autores de crimes 

Reginaldo Pimenta

Parentes 
de Vanessa 
foram ao 
IML de Nova 
Iguaçu 
reconhecer o 
corpo

T
rês recentes episódios 
de crimes de feminicí-
dio assombram o Rio. 
Ontem, parentes de 

Vanessa da Costa, 32, morta 
em Belford Roxo, estiveram 
no IML de Nova Iguaçu, para 
reconhecer o corpo. Segundo 
parentes, o companheiro, que 
seria o responsável pelo crime, 
desmembrou o corpo antes de 
descartá-lo em um rio próximo 
à casa onde casal morava no 
bairro Vila Pauline. Outros dois 
casos de feminicídio, um deles 
também em Belford Roxo, são 
investigados. Nenhum dos sus-
peitos foi preso ainda.  

Conforme a irmã, Elaine 
dos Santos, Vanessa e o com-
panheiro moravam juntos há 
pouco mais de um ano e brigas 
eram constantes. “Um vizinho 

disse que viu o companheiro 
discutindo com ela quarta-fei-
ra e dizendo que ‘daquele dia 
ela não passava’”, conta. 

A família deu falta de Va-
nessa na quinta pela manhã. 
O crime, segundo a irmã, teria 
acontecido na noite de quar-
ta. “Eles moravam no 2º andar 
da casa da minha avó. Meu avô 
usa aparelho de audição, não 
ouviu nada”, disse.

Choro e indignação marcam 
despedida à Luíza Helena Nas-
cimento, 21, também vítima de 
suposto feminicídio, em Bel-
ford Roxo, no cemitério da So-
lidão. A jovem teria sido morta 
pelo companheiro com um tiro 
na cabeça, na frente dos dois 
filhos, quinta-feira. O compa-
nheiro teria premeditado o cri-
me. Segundo amigos, antes de 
matar, publicou imagem de um 
caixão ao lado da foto dela. 

O casal teria se separado por 

duas vezes mas Luíza retornou. 
“O retorno decretou o fim dela”, 
disse a irmã Gisele. 

Para a tia, Vanusa Celeste, a 
morte de Luíza deve ser alerta. 
“Não existe história de que em 
briga de marido e mulher nin-
guém mete a colher. Tem que se 

meter sim”, disse.
A terceira vítima foi morta 

quinta-feira, na Zona Oeste. 
Hevelyn de Sant’ana Rosa, 
17, levou um tiro na cabeça 
e o principal suspeito é o na-
morado. O caso aconteceu na 
Carobinha, Campo Grande. 

Luíza Helena tinha dois filhos, um de um ano e outro de seis meses

Reprodução do Instagram

EM JAPERI

NNAlém dos três casos inves-
tigados, Ana Maria de Souza 
Lourenço registrou queixa por 
agressão do companheiro na 
63ª DP (Japeri). Ela esteve 
ontem no IML de Nova Iguaçu 
para fazer exame de corpo de 
delito. Segundo ela, foi a se-
gunda vez que o marido, com 
quem está junto há seis anos, 
agrediu-a. Desta vez, além de 
ter levado socos, foi proibida 
de tomar remédio para hiper-
tensão e viu o homem tentar 
pegar faca, sendo impedido 
pelo irmão. Após ser atendida, 
foi para casa com policiais, 
mas o marido havia fugido.
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